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Apresentação

Esta publicação resgata a história, o padrão ra-
cial e o potencial produtivo do porco Nilo, raça suína 
crioula brasileira de pele preta e ausência de pe-
los, descendente direta dos suínos ibéricos trazidos 
às Américas já no século XVI. O texto percorre a 
trajetória da raça desde sua formação por seleção 
natural em sistemas extensivos, passando pelos 
programas pioneiros de melhoramento genético 
conduzidos pela ESALQ/USP, até seu progressivo 
declínio diante da suinocultura industrial a partir da 
década de 1970. 

Além de estabelecer um padrão racial detalha-
do e reunir as diversas sinonímias regionais, como 
Nilo, Nilo-Canastra, Tatu, Canastra, Pirapetinga, 
entre outras, a obra apresenta o enorme potencial 
do Nilo para a produção de carnes e embutidos de 
alto valor agregado no Brasil, posicionando-o como 
equivalente nacional do porco Ibérico e do porco 
preto chinês. 

Por fim, discute perspectivas de melhoramento 
genético e a importância estratégica da raça como 
reservatório de genes de adaptação tropical e resili-
ência climática, em linha com a segurança alimentar 
e a sustentabilidade da produção.

Esta publicação alinha-se com o Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 02 - Fome zero 
e agricultura sustentável, contribuindo especifica-
mente para a meta 2.4: Até 2030, garantir sistemas 
sustentáveis de produção de alimentos e implemen-
tar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a 
produtividade e a produção, que ajudem a manter 
os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de 
adaptação às mudanças climáticas, às condições 
meteorológicas extremas, secas, inundações e ou-
tros desastres, e que melhorem progressivamente a 
qualidade da terra e do solo. 

Jose Victor Vieira Isola
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves
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11Nilo: o resgate do porco preto pelado brasileiro

Origem e história

A introdução de suínos domésticos (Sus scrofa 
domesticus) nas Américas remonta à segunda ex-
pedição de Cristóvão Colombo no século XV (Ro-
dero et al., 1992). Esses primeiros indivíduos trazi-
dos às Américas povoaram o arquipélago do Caribe 
e estabeleceram populações que se expandiram 
para outras regiões do continente americano (Cros-
by, 2003; Burgos-Paz et al., 2012). Posteriormente, 
as constantes expedições europeias continuaram 
aportando novos animais ao Novo Mundo ao longo 
do tempo. 

Acredita-se que, diretamente no Brasil, os pri-
meiros suínos tenham sido desembarcados no ano 
de 1532, quando Martim Afonso de Sousa chegou à 
Capitania de São Vicente (Pinheiro Machado, 1967). 
Essa expedição, bem como as que a sucederam, 
introduziram no país suínos dos troncos raciais dis-
poníveis na Península Ibérica, os quais incluíam ani-
mais de coloração preta, vermelha e malhada, tan-
to com abundância quanto com escassez de pelos 
(Vergara et al., 2021). 

Alguns desses animais eram provenientes do 
grupo denominado Céltico, caracterizado por indiví-
duos de grande porte, perfil retilíneo, orelhas gran-
des e caídas, e desenvolvimento tardio, a exemplo 
da raça Bísara (Athanassof, 1933). Outros apresen-
tavam características associadas ao grupo chama-
do Ibérico ou Mediterrâneo, composto por animais 
de porte médio, perfil subconcavilíneo, orelhas ho-
rizontais e, frequentemente, escassez ou ausência 
total de pelos (Athanassof, 1933). Dentre esses, os 
de pele negra e pelados (com ausência ou escassez 
de pelos) eram provavelmente exemplares das ra-
ças Alentejana (Figura 1) de Portugal (Oliveira et al., 
2019) e Negro Lampiño (Figura 2), Retinta (Figura 
3) e Entrepelado (Figura 4) da Espanha (Clemente 
López, 2012). Essas raças autóctones são, ainda 
hoje, criadas e utilizadas como base para a produ-
ção de embutidos curados de alto valor agregado 
na Europa.

Figura 1. Matriz da raça Alentejana. 
Disponível em: https://saboresdasnossasracas.pt/ 

Figura 2. Leitões ibéricos da variedade Negro Lampiño.  
Disponível em:  https://rfeagas.es/razas/porcino/iberico-lampino/

Figura 3. Matriz de porco ibérico da variedade Retinta. 
Disponível em: https://rfeagas.es/razas/porcino/iberico-retinto/ 
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foram gradativamente marginalizadas, restando 
atualmente apenas núcleos isolados mantidos por 
criadores tradicionais.

Sinonímias e 
denominações regionais

A riqueza linguística e cultural do Brasil refle-
tiu-se na diversidade de nomes atribuídos ao suíno 
preto pelado e às suas populações parentais ao lon-
go do tempo. O termo "Nilo" refere-se majoritaria-
mente a animais de coloração preta com ausência 
total de pelos ou com presença de cerdas extrema-
mente finas e esparsas. A origem desse termo é 
controversa. A hipótese mais aceita é de que seja 
uma referência ao Rio Nilo (que possui águas escu-
ras), por associação à cor escura da pele, embora 
não haja comprovação documental. Outra vertente 
sugere que o nome seja uma corruptela da palavra 
nero (preto, em italiano), surgida após a chegada de 
imigrantes italianos ao Brasil.

Outro termo historicamente utilizado foi "Tatu", 
ou "Tatu-Canastra", no final do século XIX e início 
do século XX, para designar animais de porte redu-
zido, pele preta e sem pelos, cujo hábito de escavar 
o solo em busca de raízes e tubérculos assemelha-
va-se ao comportamento do mamífero homônimo. 
Essa denominação serviu como referência regional 
para os suínos rústicos de pelagem negra e ausên-
cia de cerdas (Torres, 1968, McManus et al., [202-]).

Existe também a nomenclatura Nilo-Canastra 
que englobaria os animais chamados somente de 
Nilo e os animais chamados "Canastra". É incerto 

Posteriormente, animais de origem asiática 
também foram trazidos ao Brasil, e essa genética 
foi incorporada às populações locais. Os animais 
do tronco asiático eram pequenos, com deposição 
precoce de gordura, perfil cefálico concavilíneo ou 
ultraconcavilíneo, pele preta e ausência quase total 
de pelos (McManus et al., [202-]). 

Ao longo de mais de quatrocentos anos de sele-
ção natural em sistemas extensivos, esses troncos 
originais miscigenaram-se, dando origem a diversas 
raças naturalizadas brasileiras, entre as quais se 
destaca o que atualmente se denomina Nilo, ou Ni-
lo-Canastra. A fusão das linhagens gerou um animal 
de dupla aptidão, com características morfológicas 
intermediárias e um desempenho produtivo singular, 
o que permitiu sua ampla difusão nas regiões Su-
deste e Centro-Oeste do Brasil, especialmente nos 
estados de Minas Gerais, São Paulo e Goiás, até 
meados do século XX (Torres, 1968; Pinheiro Ma-
chado, 1967).

O Nilo foi objeto de programas oficiais de me-
lhoramento genético conduzidos pela Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP) 
(Figura 5), sob a liderança de pesquisadores como 
Nicolau Athanassof e Alcides di Paravicini Torres, e 
também pela Estação Experimental de Guaratiba, 
no Rio de Janeiro, então vinculada ao Ministério da 
Agricultura. Esses programas buscavam padronizar 
o tipo racial, selecionar animais para maior rendi-
mento de carcaça e qualidade de banha, e difundir 
a raça entre pequenos produtores rurais (Figueiredo 
et al., 2022).

No entanto, com a industrialização da suinocul-
tura brasileira e a introdução maciça de raças exó-
ticas especializadas na produção de carne magra 
(Large White, Landrace, Duroc) a partir da déca-
da de 1960 (Fávero et al., 2011), as raças crioulas 

Figura 4. Porco Ibérico da variedade Entrepelado de co-
loração vermelha. 
Disponível em: https://rfeagas.es/razas/porcino/iberico-entrepe 
lado/ 

Figura 5. Matriz da raça Nilo-Canastra na Escola Agrícola 
Luiz de Queirós na década de 30.  
Fonte: Athanassof, 1933.
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se a utilização desse termo está ainda associada 
ao animal Tatu-Canastra ou deve-se à proximida-
de geográfica com a região da Serra da Canastra, 
em Minas Gerais. No entanto, esta última hipótese 
é mais aceita. Os animais chamados de Canastra, 
são geralmente de tamanho médio e muitas ve-
zes apresentam abundancia de pelos. Esses ani-
mais podiam ainda ser chamados de "Meia-Perna" 
e "Maxambomba" (Torres, 1968). Já os indivíduos 
que apresentavam maior porte eram chamados de 
"Canastrão", devido ao seu tamanho avantajado. 
Outras denominações atribuídas ao tipo Canastrão 
eram "Zabumba", "Cabano" ou "Vermelho", em ra-
zão da comum ocorrência dessa coloração (Torres, 
1968). Em Minas Gerais, os animais pretos do tipo 
ibérico também eram chamados de "Pirapetinga", 
em homenagem à região que concentrava impor-
tantes criatórios desses suínos (Torres, 1968). 

O termo "Tatu", contudo, era frequentemente 
empregado para designar animais com fenótipo 
mais próximo ao asiático, caracterizados por menor 
porte e perfil cefálico côncavo. Esses animais tam-
bém eram chamados de "Macau", "Baé" ou "Perna-
-Curta", especialmente nas regiões Nordeste e Su-
deste (McManus et al., [202-]). 

Ainda que os animais hoje classificados como 
Nilo possuam fenótipo majoritariamente ibérico (Fi-
guras 6, 7, 8 e 9), houve muito provavelmente certa 
absorção da genética asiática. Animais com fenó-
tipo predominantemente asiático continuam sendo 
criados no Brasil, sendo atualmente referidos como 
"Caruncho" em sua maioria (Burake, 2024).

Durante os trabalhos de melhoramento dos su-
ínos negros pelados do tipo ibérico na região de 
Piracicaba, conduzidos pelo Prof. Athanassof e, 
posteriormente, pelo Prof. Paravicini Torres, ocor-
reu a introgressão da raça Wessex, com o objetivo 
de aumentar o ganho de peso e a conformação de 
carcaça (Torres, 1968). É provável que a ocorrência 

Figura 8. Reprodutor Nilo de coloração vermelha no es-
tado de São Paulo.

Figura 7. Reprodutor Nilo de coloração preta no estado 
de São Paulo.
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Figura 6. Matriz Nilo no estado de São Paulo.  
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Figura 9. Grupo de leitões Nilo no estado de São Paulo.
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de manchas brancas nas extremidades em animais 
contemporâneos seja um remanescente desses 
cruzamentos.

A unificação de uma denominação comum para 
o suíno preto e pelado de descendência majoritaria-
mente ibérica no Brasil é de suma importância para 
a preservação desse recurso genético e para a fu-
tura estruturação de um sistema de registro oficial. 
Sendo assim, propõe-se a simples denominação 
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“Nilo” para os animais de tamanho médio que se as-
semelham ao porco ibérico, apresentando ausência 
ou escassez de pelos e coloração preta e eventu-
almente vermelha. As características associadas a 
esses animais estão descritas detalhadamente no 
padrão racial apresentado a seguir.

Padrão da raça

O padrão racial do Nilo baseia-se em um com-
pilado de documentos técnicos (Pinheiro Machado, 
1967; Torres, 1968; Mariante et al., 2003; McManus 
et al., [202-]), com especial atenção aos parâmetros 
estabelecidos pelos trabalhos pioneiros de seleção 
da ESALQ (Athanassof, 1933) e nas características 
associadas aos suínos pretos pelados de origem 
ibérica (Associação de Criadores de Porco Alente-
jano, 2026). No entanto, foram realizadas atualiza-
ções de modo a equiparar o padrão aos parâme-
tros vigentes estabelecidos pelo Regulamento do 
Serviço de Registro Genealógico de Suínos (SRGS) 
da Associação Brasileira de Criadores de Suínos 
(2019).

Trata-se de um animal de perfil cefálico subcon-
cavilíneo a retilíneo, isto é, com uma suave curva-
tura na região frontal, sem atingir o perfil côncavo 
acentuado característico dos tipos asiáticos (Figura 
10). A cabeça é de tamanho médio a grande, forte e 
bem inserida no pescoço, com focinho médio e fino, 
adaptado à busca de alimento no solo em sistemas 
de pastejo. As bochechas são volumosas e frequen-
temente pendentes (Figura 11), sendo aceita a pre-
sença de brincos (apêndices cutâneos localizados 
abaixo da mandíbula) (Figuras 12 e 13). Os olhos 
são grandes, bem afastados e pouco proeminentes, 
conferindo uma expressão mansa e dócil ao animal 
(Figura 14).

Figura 10. Tipos de perfis cefálicos em suínos.

Figura 11. Leitoa Nilo no estado do Paraná demonstrando 
bochechas avantajadas. 
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Figura 12. Presença de brinco na mandíbula de uma fê-
mea Nilo.
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Figura 13. Presença de brinco em animal da raça 
Alentejana.
Disponível em https://www.porcoalentejano.com/index.php?mo-
dulo =pagina32.
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As orelhas são do tipo ibérico (médias, finas, 
horizontais e ligeiramente inclinadas para a frente) 
(Figura 14), podendo aproximar-se sutilmente do 
tipo asiático (menores e mais eretas), mas sempre 
desprovidas de pelos. O pescoço é curto, grosso 
e levemente arqueado, podendo apresentar rugas 
transversais espessas na pele em decorrência do 
acúmulo de gordura subcutânea. 

O tronco é cilíndrico e roliço, com excelente 
profundidade torácica e costelas bem arqueadas, o 
que confere ao animal grande capacidade digestiva 
e aptidão para o aproveitamento de volumosos de 
baixa qualidade. A linha dorso-lombar é reta ou leve-
mente côncava (Figura 15). O lombo é largo, firme 
e funcional. 

Os membros são de comprimento médio, for-
tes, com articulações largas e aprumos corretos, 
garantindo movimentos livres mesmo em terrenos 
acidentados. “Achinelamento” é frequentemente ob-
servado, e pode ser tolerado em função da rustici-
dade, desde que não se apresente de forma severa. 
Os cascos são sólidos e escuros, adaptados ao pas-
tejo. Os pernis são arredondados (Figura 16) e de 
musculatura compacta, embora menos desenvol-
vidos quando comparados aos de raças industriais 
especializadas para carne.

A característica mais marcante da raça reside 
na pele e na pelagem. A pele é completamente 
desprovida de pelos ou apresenta cerdas esparsas 
extremamente finas e macias. Pode apresentar do-
bras ou pregas nos animais adultos, especialmente 
na região do pescoço e do tronco. A coloração da 
pele é predominantemente negra ou cinza-escura, 
sendo permitida a variação vermelha. Pintas e pe-
quenas manchas brancas são aceitas apenas nas 
extremidades (focinho, porção distal dos membros 
e cauda) (Figura 17), mas nunca no tronco (dorso, 
lombo ou flancos).

Em termos produtivos, a raça apresenta aptidão 
dupla (carne e banha). A fêmea é prolífica, com mé-
dia de 7 a 10 leitões por parto (Athanassof, 1933; Pi-
nheiro Machado, 1967), e possui excelente habilida-
de materna, caracterizada por boa produção leiteira 
e instinto protetor. O temperamento é extremamente 
dócil e manso, o que facilita o manejo em sistemas 
extensivos. Os machos são igualmente tranquilos, 
contrastando com o comportamento agressivo de 
reprodutores de raças exóticas.

Figura 14. Olhos de uma fêmea Nilo.

Fo
to

: c
or

te
si

a 
da

 C
ha

rc
ut

ar
ia

 P
or

co
 A

la
do

Figura 15. Tipos de orelhas em suínos.
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Figura 16. Matriz Nilo demonstrando lordose leve.
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Figura 17. Posterior de animais Nilo. 
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São considerados defeitos eliminatórios para re-
gistro genealógico: perfil cefálico acentuadamente 
concavilíneo ou ultraconcavilíneo; orelhas do tipo 
céltico (grandes, pesadas e completamente caídas 
sobre os olhos, prejudicando a visão do animal); 
pelagem malhada, oveira ou branca; presença de 
manchas brancas que invadam o tronco; abundân-
cia de pelos ou cerdas grossas e ásperas pelo cor-
po; pele de textura áspera, rugosa e espessa em 
animais jovens (Figura 18); presença de melanomas 
cutâneos; deformidades na coluna vertebral (lordo-
se acentuada, cifose ou escoliose); menos de seis 
pares de tetos funcionais e simétricos; ocorrência 
de hérnias, sejam umbilicais ou inguinais; anoma-
lias reprodutivas nos machos, como monorquidismo 
ou criptorquidismo; problemas graves de cascos e 
aprumos, como "achinelamento" severo; e jarretes 
disfuncionais, excessivamente fechados, ganchu-
dos ou abertos (Figura 19).

Potencial para 
produtos cárneos de 
alto valor agregado 

O mercado contemporâneo de carnes especiais 
tem demonstrado crescente interesse por raças su-
ínas com capacidade de produzir carne de alta qua-
lidade sensorial, com elevado teor de gordura intra-
muscular e perfil de ácidos graxos favorável à saúde 
humana. Nesse contexto, o Nilo desponta como 
uma raça brasileira com grande potencial para gerar 
produtos cárneos brasileiros de qualidade compa-
rável às renomadas raças Alentejana (Portugal) e 
Cerdo Negro Ibérico (Espanha).

Os sistemas de produção ibéricos baseiam-se 
no ecossistema chamado de Dehesa ou Montado, 
caracterizado por pastagens arborizadas (Plieninger 
et al., 2021). Os animais são recriados com ração 
até um ano de idade e então passam pela fase da 
Montanera, o período de engorda final, em regime 
de pastejo livre, no qual se alimentam predominan-
temente de bolotas (bellotas), frutos de árvores do 
gênero Quercus spp e gramíneas até seu abate 
aos 16 ou 18 meses de vida com 150 kg (Sánchez- 
Esquiliche et al., 2023). Esse manejo confere aos 
produtos ibéricos características físico-químicas e 
sensoriais únicas. A ingestão de bolota resulta em 
uma carne rica em ácido oleico (gordura monoinsa-
turada), o que reduz o ponto de fusão da gordura, 
conferindo uma textura que “derrete” na boca, além 
de um aroma amendoado e sabor umami persisten-
te (González-Domínguez et al., 2020; García-Gon-
zález et al., 2009). Os pernis são direcionados para 
a produção do famoso presunto Pata Negra.

O valor agregado desses produtos é protegido 
e chancelado por rígidos sistemas de Denomina-
ção de Origem Protegida (D.O.P.), como Guijuelo, 
Jabugo e Dehesa de Extremadura (Espanha, 2014). 
A Denominação de Origem é um selo de indicação 
geográfica que garante que o produto foi produzido, 
processado e elaborado em uma região delimitada, 
seguindo métodos tradicionais regulamentados, o 
que permite que peças de presunto ibérico alcan-
cem valores de mercado de centenas de euros por 
quilo. 

Na China, o porco preto chinês, também vem 
sendo amplamente valorizado no mercado por suas 
propriedades sensoriais únicas. Sua carne apre-
senta marmoreio excepcional, alta capacidade de 
retenção de água e sabor extremamente rico, per-
mitindo que cortes de porco preto nativo sejam co-
mercializados na China por valores até quatro vezes 

Figura 18. Leitão Nilo com extremidades brancas.
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Figura 19. Pele rugosa e áspera em leitão Nilo, caracte-
rística indesejada.
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superiores aos do suíno industrial (Zhang et al., 
2026a).

As características morfofisiológicas da raça Nilo, 
que incluem crescimento lento, alta deposição de 
gordura, e adaptação ao pastejo em sistemas ex-
tensivos conferem à raça grande potencial para pro-
dução de carnes e embutidos de alto valor agregado. 
Estes produtos podem ser baseados na habilidade 
da raça de depositar gordura intramuscular (mar-
moreio; Figura 20) ou subcutânea (espessura de 
toucinho; Figura 21). O Nilo, com manejo similar ao 
ibérico em áreas de cerrado e mata atlântica, pode 
aproveitar a oferta de frutas nativas como jatobá, 
baru, pequi, macaúba, coquinho-azedo e gabiroba 
que podem ser fontes de carboidratos e de ácidos 
graxos diferenciados que atuam na deposição lipídi-
ca e conferem à carne um perfil sensorial regionali-
zado e de altíssima qualidade. Tais produtos podem 
ainda servir como fonte de vitaminas e compostos 
fenólicos antioxidantes capazes de conferir maior 
estabilidade oxidativa à gordura. No Sul, produtos 
como butiá, pinhão e abacate também podem ser 
utilizados em esquemas de terminação similares. 

A charcutaria fina nacional já começa a explorar 
o potencial das raças brasileiras. Produtores arte-
sanais têm desenvolvido presuntos crus maturados, 
salames artesanais, copas, lardos e linguiças defu-
madas a partir de animais Nilo criados em sistemas 
silvipastoris, com certificação de bem-estar animal 
e rastreabilidade. Um exemplo proeminente é a Fa-
Bene Alimentos, que produz cortes premium e em-
butidos a partir de porcos Nilo criados ao ar livre 
com certificação de bem-estar animal (Certified Hu-
mane), (Fabene [...], 2026) garantindo um produto 
ético e de alta qualidade. Na mesma linha, a char-
cutaria Porco Alado, liderada pelo charcuteiro Breno 
Furtado, destaca-se pelo desenvolvimento de pro-
dutos de cura longa (como lardo, pancetta e copas) 
utilizando raças crioulas como Nilo e Moura criados 
em piquetes, explorando a fundo a riqueza de sabor 
proporcionada pelo crescimento lento e pela alimen-
tação natural desses animais (Beltrão, 2024).

Para viabilizar comercialmente o Nilo sem des-
caracterizar suas qualidades intrínsecas, os siste-
mas de produção devem priorizar modelos extensi-
vos ou semi-extensivos (como sistemas silvipastoris 
e piquetes rotacionados). As estratégias nutricionais 
devem ser divididas em fases: uma fase de cres-
cimento focada no desenvolvimento muscular com 
suplementação proteica equilibrada, e uma fase de 
acabamento (similar à Montanera), onde a dieta é 
enriquecida com fontes energéticas locais (frutas 
nativas ou grãos selecionados), ou mesmo subpro-
dutos de sistemas de produção locais, desde que 
em proporções adequadas. Esse manejo nutricional 
controlado é essencial para modular a síntese lipí-
dica, garantindo que a gordura intramuscular atinja 
o ponto de fusão ideal e apresente a estabilidade 
oxidativa necessária para processos de cura longa 
na charcutaria.

Perspectivas de 
melhoramento genético

Apesar da semelhança fenotípica e dados histó-
ricos que sugerem a descendência direta do porco 
Nilo a partir dos porcos ibéricos, dados genéticos 
que comprovem esta associação são escassos, 
com apenas dados preliminares publicados (Souza 
et al., 2008). Tais estudos de associações filogené-
ticas entre as raças são de suma importância para 
confirmar de forma definitiva o que todas as evidên-
cias indicam. Esta comprovação permitiria descartar 

Figura 20. Produtos curados produzidos a partir de animal 
da raça Nilo, demonstrando alta deposição de gordura. 
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Figura 21. Lardo produzido a partir de animal da raça 
Nilo, demonstrando o potencial de valorização da alta de-
posição de gordura subcutânea apresentada pela raça. 

Fo
to

: c
or

te
si

a 
da

 C
ha

rc
ut

ar
ia

 P
or

co
 A

la
do



18 Documentos 273

a probabilidade de alta infusão de genes de raças 
comerciais e auxiliaria na sua consolidação como 
produto mercadológico brasileiro diferenciado. 

Suínos crioulos latino-americanos de países 
como Colômbia (Suárez-Mesa et al., 2023), Equa-
dor (Vergara et al., 2021), México (Lemus-Flores 
et al., 2001), Argentina (Rodriguez et al., 2022) e 
Peru (Luna et al., 2023) foram submetidos a estu-
dos genômicos, que revelam suas associações com 
troncos genéticos europeus, além de variantes ge-
néticas únicas. 

Dentre os porcos crioulos de outros países talvez 
o que mais se assemelha ao Nilo é o porco Negro 
Pelón do México (Yucatán Black Hairless Pig) (Le-
mus-Flores et al., 2001). Nesses animais, a proximi-
dade filogenética com o porco Ibérico foi mapeada e 
comprovada por meio de análises de polimorfismos 
de nucleotídeo único (SNPs) (Lara-Castilloet al., 
2025, Lara-Castillo et al., 2026). Essas pesquisas 
genômicas revelaram ainda, que, apesar de sécu-
los de isolamento geográfico e adaptação a biomas 
tropicais distintos, os porcos crioulos mantêm alelos 
relacionados à eficiência metabólica, características 
associadas à deposição de gordura de alta qualida-
de e historicamente favorecidas em raças europeias 
tradicionais (Lara-Castillo et al., 2026). Esse alinha-
mento filogenético valida o uso de estratégias seme-
lhantes às aplicadas na Europa para a preservação 
e valorização comercial do porco Nilo no Brasil.

Do ponto de vista de melhoramento genético do 
porco Nilo, o desafio reside em selecionar linhagens 
que apresentem um equilíbrio ideal na deposição de 
gordura. Sendo historicamente classificado como 
um suíno "tipo banha", o Nilo possui uma capacida-
de metabólica extrema de deposição lipídica. Assim, 
é necessário buscar a maximização da deposição 
de gordura intramuscular (marmoreio), que confe-
re suculência, maciez e o perfil aromático desejado 
para a charcutaria de cura longa, enquanto se con-
trola a deposição excessiva de gordura subcutânea 
(toucinho de cobertura), tanto através de seleção 
genética quanto de estratégias nutricionais. 

Portanto, a avaliação fenotípica de reproduto-
res através da ultrassonografia in vivo de carcaça 
(Jung et al., 2015; Zhang, 2026b) e a seleção assis-
tida por marcadores moleculares (MAS) para iden-
tificar reprodutores com maior expressão de genes 
associados à adipogênese intramuscular (como o 
gene FABP4 - Adipocyte Fatty Acid-Binding Protein) 
(Malgwi et al., 2022), surgem como ferramentas fun-
damentais para seleção dos melhores indivíduos, 
permitindo modular a espessura de toucinho sem 
comprometer a qualidade sensorial da carne.

Além disso, a transição de um sistema pura-
mente de subsistência para uma cadeia produtiva 
de alto valor agregado exige melhorias na morfolo-
gia funcional da raça. Programas de seleção devem 
focar na correção de aprumos e no fortalecimento 
da estrutura óssea, características essenciais para 
animais criados em sistemas extensivos de pastejo 
ativo. Além disso, ainda que desempenho reprodu-
tivo seja razoável, o Nilo apresenta menor prolifici-
dade em comparação com raças industriais hiper-
prolíficas (Figueiredo et al., 2023). Sendo assim, a 
capacidade reprodutiva das matrizes deve ser oti-
mizada. Ademais, a seleção voltada para o aumen-
to do número de tetos viáveis é indispensável para 
elevar a taxa de desmame. 

Conservação da 
raça: potencial como 
reservatório de genes

Para além do valor comercial imediato na char-
cutaria, a conservação in situ e ex situ do Nilo é um 
imperativo de segurança biológica. Por terem evo-
luído sob forte pressão de seleção natural e mane-
jo rústico por séculos, essas populações crioulas 
funcionam como reservatórios de variabilidade ge-
nética e de genes ausentes nas raças comerciais 
altamente selecionadas (Silva et al., 2011). Isso in-
clui alelos associados a adaptações climáticas, re-
sistência à parasitas e patógenos, resiliência à res-
trição alimentar e eficiência na digestão de fibras e 
fontes alimentares não convencionais (Suárez-Me-
sa et al., 2023; Mariante et al., 2003; Poullet et al., 
2023). A manutenção desse pool gênico ativo garan-
te à suinocultura nacional uma salvaguarda genéti-
ca vital para enfrentar futuros desafios sanitários e 
ambientais globais.

Além disso, em um cenário de aquecimento glo-
bal e eventos climáticos extremos, o Nilo apresenta 
uma vantagem bioclimática extraordinária. A ausên-
cia de pelagem espessa combinada com uma pele 
altamente pigmentada (rica em melanina) pode con-
ferir à raça uma tolerância superior à radiação solar 
direta e uma capacidade de termorregulação mui-
to mais eficiente em climas tropicais e subtropicais 
quentes do que suínos de raças comerciais (Silva 
et al., 2003). Estudos de bioclimatologia animal de-
monstram que raças crioulas adaptadas mantêm a 
homeostase e o consumo de alimento sob condi-
ções de elevado Índice de Temperatura e Umidade 
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(ITU), onde animais exóticos sofreriam severa que-
da de desempenho e imunossupressão decorrentes 
do estresse térmico (Renaudeau et al., 2007; Poul-
let et al., 2023). Essa resiliência climática posiciona 
o Nilo como uma alternativa produtiva altamente 
sustentável e de baixo carbono.

Neste contexto, a Embrapa Suínos e Aves está 
trabalhando na formação de um núcleo de animais 
da raça com um número mínimo de nove famílias 
distintas, e inclusão dos animais no serviço oficial 
de registo genealógico. Esta iniciativa proporcionará 
a oficialização da raça, sua conservação sem ero-
são genética e com biossegurança e melhoramento 
genético estratégico, consolidando assim um reser-
vatório deste recurso genético, que ficará disponível 
para os criadores brasileiros.
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